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Somos uma agência full service especializada em potencializar causas 

socioambientais de organizações e empresas. O que isso quer dizer na prática? 

Nós criamos, desenvolvemos e customizamos todos os serviços ligados à 

comunicação, marketing e ação de impacto para ajudar organizações e empresas 

atingirem seus objetivos de transformação socioambiental. Atuamos desde o 

planejamento e a estratégia até as diversas formas de execução. Mais que isso:
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CASE    AMAZÔNIA 20301. PRODUÇÃO DE MATERIAL “AGENDA 2030”

Apresentação de estudos do Amazônia Agenda 2030

Criação de infográficos

estudos divulgados na imprensa
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CASE    AMAZÔNIA 20301. PRODUÇÃO DE MATERIAL “AGENDA 2030”

Produção de mais de 1.000 
posts para as redes sociais 
do Amazônia 2030 no 
Instagram, LinkedIn e Twitter

Animações digitais

https://www.youtube.com/watch?v=8mX-VRfNUVo
https://www.youtube.com/watch?v=8mX-VRfNUVo
https://www.youtube.com/watch?v=RB5CYDLhUFE
https://www.youtube.com/watch?v=19URimqC2Oc
https://www.youtube.com/watch?v=4M4NJEPaLRo
https://www.youtube.com/watch?v=41hOL0uwCFc
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CASE    AMAZÔNIA 20301. PRODUÇÃO DE MATERIAL “AGENDA 2030”

40 artigos de opinião 
produzidos e distribuidos

Cobertura e organização de 17 
eventos online e de 3 podcasts
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CASE    AMAZÔNIA 20301. PRODUÇÃO DE MATERIAL “AGENDA 2030”

Relatório final do 
Amazônia 2030 dividido 

em três partes: O 
Paradoxo Amazônico, 
As Cinco Amazônias e 
Conservar e Ordenar
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CASE    IMAZON1. PRODUÇÃO DE MATERIAL “PROTEJA AS ÁRVORES GIGANTES”

A campanha alerta para a 
fiscalização e monitoramento 
da Floresta Estadual do Paru, 
no Norte do Estado. A Floresta 
Estadual do Paru ocupa 3,6 
milhões de hectares e possui 
potencial madeireiro, devido 
à floresta densa, e não-
madeireiro, principalmente 
voltado para o extrativismo da 
castanha-do-pará

PROTEJAASARVORESGIGANTES.ECO.BR

https://protejaasarvoresgigantes.eco.br/#
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CASE    IMAZON1. PRODUÇÃO DE MATERIAL “PROTEJA AS ÁRVORES GIGANTES”

A campanha contou ainda com
a criação de uma Landing Page e 
divulgação de posts nas redes sociais



O MUNDO
QUE QUEREMOS

14

CASE    iCS1. PRODUÇÃO DE MATERIAL “INIMIGO INVISÍVEL”

Campanha do 
Instituo Clima 
e Sociedade 
para redução 
de emissões de 
gases poluentes 
de veículos
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CASE    iCS1. PRODUÇÃO DE MATERIAL “SE LIGA NA CONTA”

Campanha sobre eficiência energética do ar condicionado
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T 
rata-se do segundo Relatório Anual de Desma-
tamento produzido no Brasil, abrangendo to-
dos os biomas brasileiros, com três objetivos: 

1  Apresentar um panorama consolidado sobre 
os alertas de desmatamento detectados 
em todos os biomas brasileiros ao longo 
do ano de 2020, e que foram validados e 
refinados com imagens de alta resolução 
pelo projeto MapBiomas Alerta

2  Apresentar uma avaliação do grau de 
regularidade do desmatamento e uma 
estimativa do total de desmatamento 
com evidências de ilegalidade

3  Apresentar um panorama das ações 
realizadas pelos órgãos de controle 
ambiental e do setor privado para controlar 
e combater o desmatamento ilegal

Cabe esclarecer que os dados de desmatamen-
to processados e analisados neste relatório se li-
mitam aos locais onde houve alertas de detecção 
de desmatamento pelos sistemas de monitora-
mento DETER/INPA, SAD/Imazon, GLAD/UMD, 
SAD Caatinga/Geodatin e Sirad-X/ISA. Portanto, 
os números apresentados, apesar de expressivos, 
ainda subestimam, em algum grau, o desmata-
mento real, já que existem  áreas desmatadas que 
não foram detectadas por esses sistemas.

BIOMAS BRASILEIROS

PANTANAL

AMAZÔNIA

CAATINGA

CERRADO

MATA ATLÂNTICA

PAMPA
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DESMATAMENTO É A SUPRESSÃO COMPLETA OU QUASE COMPLETA DA VEGETAÇÃO NATIVA EXISTENTE EM UMA DETERMINADA ÁREA

A 
supressão ou derrubada de árvores isola-
das ou presentes em uma parcela em que 
se mantenha o restante da vegetação em 

pé não configura um desmatamento. Neste caso, 
não consideramos como desmatamento o corte 
seletivo, o manejo florestal e as queimadas de 
sub bosque que podem resultar no raleamento 
da vegetação ou outros processos de degradação 
da vegetação nativa. Portanto, estes casos não se 
enquadram nos alertas de desmatamento. A de-
finição de desmatamento abrange uma série de 
particularidades que são esclarecidas a seguir, 
para qualificar de forma precisa os dados e análi-
ses deste relatório.

 DESMATAMENTO OU SUPRESSÃO DE VE-
GETAÇÃO NATIVA: desmatamento é comu-
mente associado à ideia de supressão com-
pleta somente da vegetação florestal. Neste 
relatório, o termo desmatamento refere-se 
ao entendimento mais amplo, que inclui toda 
e qualquer supressão de vegetação nativa, 
abrangendo também a supressão de vegeta-
ção não florestal, como os campos e as sava-
nas. Portanto, neste relatório tratamos da su-
pressão da vegetação nativa

 
 DESMATAMENTO PRIMÁRIO OU SECUNDÁ-

RIO:  desmatamento primário refere-se ao des-
matamento da floresta ou vegetação nativa pri-
mária e, o desmatamento secundário, refere-se 
à supressão da vegetação secundária

 DESMATAMENTO BRUTO OU LÍQUIDO: o 
desmatamento bruto considera apenas a per-
da de cobertura de vegetação nativa. Já o con-
ceito de desmatamento líquido ou perda líqui-
da refere-se ao desmatamento já descontando 
a área onde tenha ocorrido regeneração da 
vegetação. Neste relatório tratamos somente 
do desmatamento bruto

 Este relatório aborda principalmente o desmata-
mento primário, visto que os sistemas de alertas 
utilizados se concentram em áreas de vegetação 
primária. Entretanto, as áreas de desmatamento 
secundário, quando verificadas, também são in-
cluídas nos dados do MapBiomas Alerta.

 ALERTA DE DESMATAMENTO E ÁREA DES-
MATADA: o alerta de desmatamento refere-se 
a um evento ou indicativo de desmatamento 
em um determinado local. A área desmatada é 
a área efetivamente afetada pela supressão da 
vegetação nativa. O MapBiomas Alerta identi-
fica e refina as áreas desmatadas, usando como 
ponto de partida os alertas de desmatamento 
dos sistemas de monitoramento disponíveis, 
como o DETER, SAD e GLAD

 DATA DE DETECÇÃO E DE OCORRÊNCIA DE 
DESMATAMENTO: a data de detecção refere-
-se ao momento em que o desmatamento foi de-
tectado e ou verificado. Já a data de ocorrência 
refere-se ao período em que o desmatamento 
aconteceu (sempre uma data anterior a da de-
tecção). Este relatório contempla as áreas com 
desmatamento detectado no ano de 2020

 TAXA DE DESMATAMENTO E ÁREA OBSER-
VADA DE DESMATAMENTO: a área observada 
é a extensão espacial quantificada diretamente 
pela comparação de imagens de satélite de datas 
diferentes (antes e depois do desmatamento). A 
taxa de desmatamento usa as informações da 
área observada para estimar o desmatamento 
que aconteceu em todo o território, incluindo as 
áreas que não puderam ser observadas. O Map-
Biomas Alerta trabalha somente com o conceito 
de área observada

 VELOCIDADE DE DESMATAMENTO: refere-
-se à razão entre a área total desmatada e o nú-
mero de dias decorridos entre o início e o final 
do desmatamento, sendo expressa usualmente 
em hectares ou km2 por dia.  No MapBiomas 
Alerta a velocidade sempre está subestimada, 
pois o cálculo é feito de forma aproximada, com 
base nas datas das imagens de satélite dispo-
níveis para documentar o momento anterior e 
posterior ao episódio de desmatamento

 DESMATAMENTO E DEGRADAÇÃO: o desmata-
mento trata da supressão completa da vegetação 
nativa, enquanto que a degradação trata da remo-
ção parcial das áreas de vegetação nativa. Este re-
latório trata apenas dos casos de desmatamento
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RESUMO EXECUTIVO

Amazônia e Cerrado juntos representaram 
92% da área desmatada detectada, quando so-
mado a Caatinga a participação sobe para 96,5%. 
Estes são os biomas que contam com sistemas de 
monitoramento do desmatamento com aborda-
gens metodológicas adaptadas para as respecti-
vas regiões. Até 2019 apenas Cerrado e Amazônia 
tinham esta condição. Em 2020 foi desenvolvido o 
SAD Caatinga adaptado para detectar o desmata-
mento em matas secas e com forte sazonalidade, 
com isso o número de alertas detectados e valida-
dos no bioma cresceu oito vezes e a área desmata-
da aumentou em cinco vezes. 

Os demais biomas utilizam os dados do Glo-
bal Land Analysis and Discovery (GLAD), um sis-
tema de monitoramento global sem adaptação 
para condições específicas. Com isso, o número 
de alertas e as áreas identificados pelo MapBio-
mas Alerta no Pantanal, Pampa e Mata Atlântica 
constituem um valor conservador que subestima 
a área total desmatada.

Os estados que apresentaram a maior área des-
matada detectada em 2020 são: Pará (366.335 ha), 
Mato Grosso (178.184 ha), Maranhão (167.366 
ha), Amazonas (127.968 ha), Rondônia (114.994 

ha) e Bahia (108.315 ha). Juntos, estes cinco es-
tados responderam por mais de 76% do desmata-
mento detectado no país em 2020.

Do total de eventos de desmatamento, 13,2% 
cruzam com Unidades de Conservação (UC) , 7,3% 
com Terras Indígenas (TI), 0,3% com territórios qui-
lombolas, 30% com assentamentos rurais e 68,3% 
com áreas registradas no SICAR (68,3%).

Um pouco mais de um terço dos alertas (39%) 
tem sobreposição com áreas de Reserva Legal 
(RL), Áreas de Preservação Permanente (APP) ou 
Áreas de Nascente declaradas no CAR e que são 
protegidas pelo Código Florestal. 

Mais de 99% dos alertas de desmatamento 
(95,2% em área) não possui autorização de su-
pressão de vegetação registrada no SINAFLOR/
IBAMA. A autorização é obrigatória para atividade 
legal no Brasil. Os alertas sobrepostos às proprie-
dades que já possuem alguma área embargada pelo 
IBAMA correspondem a 36,2% do total em área.

Ao cruzar os dados de desmatamento autoriza-
dos, que respeitam a Reserva Legal, APP e nascen-
tes e com as sobreposições com áreas protegidas 
(UC e TI), apenas 120 dos 74.218 alertas ou 0,16% 
(1,06% em área) atendem às regras para legalidade. 

TABELA 1. Área desmatada por bioma em 2019 e 2020

NÚMERO DE ALERTAS VARIAÇÃO
(2019-2020)

PARTICIPAÇÃO DOS BIOMAS

BIOMAS 2019 2020 ha % 2019 2020

PANTANAL

AMAZÔNIA

CAATINGA(1)

CERRADO

MATA ATLÂNTICA

PAMPA

(1) SAD Caatinga entrou em operação em 2020 aumentando a área de detecção

TOTAL GERAL

215

47.389

527

7.414

1.396

68

57.009

198

58.946

4.272

7.628

3.068

106

74.218

-17

11.557

3.745

214

1.672

38

17.209

-8

24

711

3

120

56

30

0,4%

83,1%

0,9%

13,0%

2,4%

0,1%

100%

0,3%

79,4%

5,8%

10,3%

4,1%

0,1%

100%
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RESUMO EXECUTIVO

Estes dados apontam um nível de ilegalidade da 
área desmatada no Brasil acima de 98% conside-
rando os dados oficiais disponibilizados.

A análise das ações realizadas pelos órgãos de 
controle ambiental para conter o desmatamento 
ilegal apontam que os embargos e autuações re-
alizadas pelo IBAMA até abril de 2021 atingiram 
apenas 2% dos desmatamentos e 5% da área des-
matada identificada entre 2019 e 2020. 

Para os estados foi analisado o grau de trans-
parência dos dados de autuações e embargos. Em 
apenas dois estados foi possível acessar os dados 
de autuações e embargos de forma atualizada, on-
-line e completa, são eles MT e SP. Nos estados do 
PA, AM, CE, MG e RO pelo menos parte dos dados 
estão disponibilizados on-line e georreferenciados 
ou com 1 par de coordenadas e possuem informa-
ções. O nível de atualização varia entre os estados.

Para o estado do MT foi realizado estudo de 

caso que identificou 16% de desmatamento com 
autorização, 2% com ações federais, 4% com ações 
tanto federais como estaduais e 25% com ações 
estaduais. Portanto, no MT, 47% da área desma-
tada foi autorizada ou tiveram ações de combate 
à ilegalidade e outros 53% são irregulares e ainda 
aguardam tomada de ações.

Para o ano de 2020 foram produzidos mais de 
100 mil laudos com análises dos alertas de desma-
tamento e suas sobreposições com diferentes re-
cortes territoriais além de autorizações. Todos os 
alertas e laudos estão disponíveis gratuitamente 
na plataforma do MapBiomas Alerta - http://alerta.
mapbiomas.org.

Esta é uma contribuição do Projeto MapBio-
mas para apoiar as instituições públicas e privadas 
no processo de reduzir o desmatamento e promo-
ver a conservação e uso sustentável do território 
brasileiro.
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LISTA DE ABREVIATURAS

Agência de Cooperação Internacional do Japão
Forest Early Warning System in the Tropics
Lei de Acesso à Informação
Laboratório de Processamento de Imagens e Geoprocessamento da Universidade Federal de Goiás
Lista de Desmatamento Ilegal
Ministério do Meio Ambiente
Moderate-Resolution Imaging Spectroradiometer
Ministério Público
Ministério Público Federal
Ministério Público de Mato Grosso
Ministério Público do Paraná
Instituto Natureza do Tocantins
Iniciativa Internacional de Clima e Florestas da Noruega
Órgãos estaduais de meio ambiente
Projeto de Assentamento
Projeto de Assentamento Florestal
Parque Nacional
Projeto de Desenvolvimento Sustentável
Parque Estadual
Polícia Federal
Plano de Manejo Florestal Sustentável
Polícia Militar de Meio Ambiente
Programa de Monitoramento do Desmatamento da Amazônia
Programa de Monitoramento do Desmatamento do Cerrado
Software Quantum GIS
Reserva Extrativista
Reserva Legal
Sistema de Alerta de Desmatamento do Imazon
Sistema de Alerta de Desmatamento do bioma Caatinga
Santiago & Cintra Consultoria
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental de Rondônia
Secretaria Estadual de Meio Ambiente
Secretaria do Meio Ambiente do Ceará
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Piauí
Serviço Florestal Brasileiro
Sistema Integrado de Alerta de Desmatamentos para a Amazônia Legal
Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural
Sistema de Gestão Fundiária
Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente de São Paulo
Sistema Integrado de Monitoramento e Licenciamento Ambiental
Sistema Nacional de Controle da Origem dos Produtos Florestais
Sistema Integrado de Alertas de Desmatamento com radar orbital
sistema de monitoramento de desmatamento da Rede Xingu+
Sistema de Vigilância da Amazônia
Sistema de licenciamento ambiental de propriedades rurais 
Secretaria de Patrimônio da União
Superintendência de Administração do Meio Ambiente da Paraíba
Tribunal de Contas da União
Terras Indígenas
The Nature Conservancy
Unidades de Conservação
Universidade Estadual de Feira de Santana
Unidade da Federação
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
World Resources Institute
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LAI 
LAPIG/UFG
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MP 
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NATURATINS
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PRODES
PRODES Cerrado

QGIS
RESEX

RL
SAD

SAD-Caatinga
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SEDAM

SEMA
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SEMAD 
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SIAD
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SIMA
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RESUMO EXECUTIVO

Este relatório analisa os alertas de desmatamen-
to detectados no Brasil no ano de 2020 e que foram 
validados e refinados sobre imagens de satélite de 
alta resolução pelo MapBiomas Alerta. Como parte 
da iniciativa multi-institucional MapBiomas (https://
mapbiomas.org/), envolvendo universidades, ONGs 
e empresas de tecnologia, o projeto MapBiomas 
Alerta visa contribuir para o fim do desmatamento 
no Brasil a partir de um sistema de validação, refina-
mento e geração de laudos de alertas de desmata-
mento em todo o país. (http://alerta.mapbiomas.org/).

Nesta edição, os alertas gerados pelo DETER 
(Sistema de Detecção de Desmatamento em Tem-
po Real do INPE, nos biomas Amazônia e Cerrado), 
SAD (Sistema de Alerta de Desmatamento do Ima-
zon, na Amazônia), SAD Caatinga (Sistema de Aler-
ta de Desmatamento da Caatinga, desenvolvido 
pela UEFS e Geodatin), GLAD (Global Land Analy-
sis and Discovery da Universidade de Maryland, 
para o Pampa, o Pantanal e a Mata Atlântica) e SI-
RAD-X (Sistema de detecção de desmatamento por 
radar desenvolvido pelo ISA, para a Bacia do Xingu) 
foram utilizados como referência para localizar os 
focos de desmatamento nas imagens de satélite di-
árias de alta resolução espacial (3 m). 

Para cada alerta validado e refinado é gerado 
um laudo onde são identificadas imagens de antes 
e depois do desmatamento, os possíveis cruzamen-
tos com áreas do Cadastro Ambiental Rural (CAR), 
Sistema de Gestão Fundiária (SIGEF), Sistema Na-
cional de Controle da Origem dos Produtos Flores-
tais (SINAFLOR), Cadastro Nacional de Unidades 
de Conservação (CNUC) e outros limites geográfi-
cos (ex. biomas, estados, bacias hidrográficas), além 
do histórico recente nos mapas anuais de cobertura 
e uso da terra no Brasil do MapBiomas (Coleção 5).

Em 2020, foram identificados, validados e refi-
nados 74.218 alertas em todo território nacional, 
totalizando 13.853 km2 (1.385,3 mil ha) de des-
matamento, um crescimento de 30% no número 
de alertas e de 14% na área desmatada em rela-
ção ao ano de 2019. Do total de alertas, 79% estão 
no bioma Amazônia, com uma área de 843 mil ha 
(60,9% da área total). O bioma Cerrado aparece 
em seguida com 10% dos alertas (31% da área), 
totalizando 432 mil ha, seguido pela Caatinga com 
5,8% dos alertas (4,4% da área) e 61,4 mil ha. O 
Pantanal teve 23,7 mil ha desmatados (1,7%), se-
guido da Mata Atlântica com 23,9 mil ha (1,7%) e o 
Pampa com 1,3 mil ha (0,1%) (Tabela 1).

TABELA 1. Alertas por bioma em 2019 e 2020

ÁREA HECTARES VARIAÇÃO
(2019-2020)

PARTICIPAÇÃO DOS BIOMAS

BIOMAS 2019 2020 ha % 2019 2020

PANTANAL

AMAZÔNIA

CAATINGA(1)

CERRADO

MATA ATLÂNTICA

PAMPA

(1) SAD Caatinga entrou em operação em 2020 aumentando a área de detecção

TOTAL GERAL

16.521

770.452

12.153

408.787

10.603

642

1.219.158

23.652

842.983

61.373

432.183

23.873

1.279

1.385.343

7.130

72.531

49.220

23.396

13.270

637

166.185

43

9

405

6

125

99

14

1,4%

63,2%

1,0%

33,5%

0,9%

0,1%

100%

1,7%

60,9%

4,4%

31,2%

1,7%

0,1%

100%
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N 
o Brasil existem dados gerados por pelo me-
nos onze sistemas que monitoram o desma-
tamento. No Apêndice 1 apresentamos uma 

descrição mais detalhada de cada um desses siste-
mas de monitoramento de desmatamento, contem-
plando iniciativas nacionais e internacionais. 

Neste relatório analisamos os alertas de desma-
tamento detectados por cinco sistemas de monito-
ramento(1) operando no Brasil no ano de 2020:  

 DETER/INPE para a Amazônia e o Cerrado;
 SAD/IMAZON para a Amazônia;
 SAD Caatinga/Geodatin para a Caatinga;
 GLAD/Universidade de Maryland para os 

biomas Pampa, Pantanal e Mata Atlântica;
 SIRAD-X para região do Xingu (Amazônia 

e Cerrado) operado pelo Instituto 
Socioambiental (ISA)

A escolha desses sistemas se deu pelo fato de 
garantirem cobertura com alertas em todos os bio-
mas, por apresentar resolução espacial similar e 
pela frequência mínima de dados mensal durante 
2020.

O Sirad-X complementa os dados do SAD e 

DETER com monitoramento por radar na Bacia do 
Xingu. O SAD Caatinga foi desenvolvido pela Ge-
odatin em parceria com a Universidade Estadual 
de Feira de Santana para detectar desmatamento 
com foco no bioma Caatinga, caracterizado pela 
presença das matas secas.

Além destes sistemas, foram feitos testes de 
análise com alertas de outras três fontes: (a) moni-
toramento INPE/SOS Mata Atlântica, (b) Instituto 
Estadual de Florestas MG e (c) INEMA/BA.

4.1. DESCRIÇÃO DAS ETAPAS

A descrição detalhada da metodologia se en-
contra no Apêndice 2. Apresentamos a seguir uma 
explicação breve e simplificada do processo de 
validação e refino dos alertas de desmatamento. 
Cada alerta gerado pelos cinco sistemas selecio-
nados é inserido na base de dados e passa por um 
processo de agregação, validação e refinamento 
na plataforma do MapBiomas Alerta, a partir da 
análise de imagens de satélite diárias (Planet Sco-
pe), com 3 m de resolução espacial. Este processo 
conta com os passos descritos a seguir (Figura 1):

(1) Além destes, no início do projeto foram testados os alertas gerados a partir de imagens de radar pelo SIPAM/SAR produzido pelas Forças Armadas do 
Brasil, no âmbito do Sistema de Vigilância da Amazônia. Os dados, contudo, não são públicos e após o final da fase de testes o acesso foi cessado

FIGURA 1.  Processo de agregação, validação, refinamento, cruzamento e publicação dos alertas de 
desmatamento na plataforma do MapBiomas Alerta
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O 
primeiro Relatório Anual do Desmatamento relativo 
ao ano de 2019 e lançado em 2020 apontou que cerca 
de 99% do desmatamento no Brasil tem elementos de 

ilegalidade. Para resolver o problema da  ilegalidade é necessário 
atacar a impunidade, para que o risco de ser penalizado e 
responsabilizado pela destruição ilegal da vegetação nativa seja 
real e devidamente percebido pelos infratores ambientais.

Para isso, é preciso atuar em três frentes: (i) garantir 
que todo desmatamento seja detectado e reportado; (ii) 
garantir que todo desmatamento reportado de natureza 
ilegal receba ação para responsabilização e punição 
dos infratores (ex. autuações, embargo) e, por fim, (iii) 
assegurar que o infrator não se beneficie da área desmatada 
ilegalmente (ex. suspensão do CAR, cancelamento de 
regularização fundiária, exclusão de cadeias produtivas).

O Brasil tem uma longa tradição de monitorar o desmatamento. 
No final dos anos 80, foi criado no INPE o Programa de 
Monitoramento do Desmatamento da Amazônia (PRODES) e, 
pouco depois, o Mapa Remanescentes Florestais da Mata Atlântica, 
numa parceria entre o INPE e a Fundação SOS Mata Atlântica. 
Em 2004, o INPE introduziu o DETER (Sistema de Detecção do 
Desmatamento em Tempo quase Real), uma nova ferramenta 
com informações mensais sobre o desmatamento da Amazônia. 
Recentemente, o DETER foi ampliado para o bioma Cerrado. Desde 
2006, opera também o SAD (Sistema de Alertas de Desmatamento) 
do IMAZON cobrindo o bioma Amazônia. Atualmente existem 
pelo menos onze sistemas, nacionais e internacionais, que 
monitoram o desmatamento no Brasil cobrindo diferentes 
biomas e com frequências e resoluções espaciais variadas.

O monitoramento é peça central para que sejam tomadas 
ações para o controle do desmatamento e para restringi-lo 
apenas às áreas que tenham especificamente sido autorizadas 
através do devido processo de licenciamento ambiental.

Apesar do monitoramento já existir há um bom tempo, 
ainda são limitadas as ações levadas a cabo, baseadas em 
dados anuais como mensais, seja para prevenir, controlar ou 
penalizar o desmatamento ilegal em todos os biomas brasileiros. 
Segundo dados do IBAMA de 2018, estima-se que menos de 1% 
das áreas desmatadas na Amazônia entre 2005 e 2018 foram 
repreendidas por multas, ações civis públicas ou embargos.

A iniciativa MapBiomas Alerta surgiu no final de 2018 
com o intuito de agregar valor aos sistemas já existentes de 
monitoramento do desmatamento no Brasil, garantindo que 
cada alerta de desmatamento pudesse ser verificado, validado, 
refinado e analisado com imagens de satélite de alta resolução 
espacial e determinado o seu grau de regularidade legal.

Este relatório é o segundo de uma série que tem a 
finalidade de consolidar e analisar as informações sobre 
todos os desmatamentos detectados em 2020 nos biomas 
brasileiros pelos múltiplos sistemas de alertas disponíveis e 
que foram processados pelo projeto MapBiomas Alerta.
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PROJETO2. MELHORES ONGS

A iniciativa Melhores ONGs 
do Brasil dá visibilidade e 
parabeniza organizações
com excelência em gestão, 
governança, sustentabilidade 
financeira e transparência

O MAIOR EVENTO
DO BRASIL VOLTADO 
O TERCEIRO SETOR

PREMIOMELHORES.ORG

https://www.premiomelhores.org/
https://www.premiomelhores.org/
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PROJETO2. CONEXÃO PELO CLIMA

A MAIOR FEIRA DE NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS DA AMÉRICA LATINA

A 4° edição da feira no Unibes Cultural, em São Paulo, contou com mais de 769 inscritos. Ao todo, foram mais
de 8 horas de evento dedicadas à realização de 8 painéis sobre bioeconomia, rodadas de negócios e feira de exposição
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PROJETO2. CLIMAX

O evento realizado em 2022, num 
paralelo a COP 27 que estava 

sendo realizada no Egito, conectou 
representantes e executivos de 

empresas com o evento mundial sobre 
clima e meio ambiente

EVENTO EXCLUSIVO QUE CONECTA 
STAKEHOLDERS EM SÃO PAULO COM OS 

PRINCIPAIS ATORES E TEMAS DA COP
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PROJETO2. O CLIMA QUE QUEREMOS

Na estreia do espaço no 
Climatempo, foram abordados 
temas como os desafios 
colocados pelas crises sanitária, 
ambiental e econômica no 
Brasil, a necessidade de ação 
climática nos municípios 
e a relação entre as baixas 
temperaturas experimentadas 
nesta época do ano e o 
aquecimento global

PRODUÇÃO DE CONTEÚDO 
SOBRE CLIMA, MEIO AMBIENTE 
E SUSTENTABILIDADE PARA A 
CLIMATEMPO

#OClimaQueQueremos
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IMPACTO3. MIDIÁTICO

BBC Valor EconômicoFolha de São PauloExame Um Só PlanetaJornal nacional

DIVULGAÇÃO DOS PROJETOS DO MUNDO QUE QUEREMOS NOS PRINCIPAIS VEÍCULOS DE IMPRENSA DO BRASIL

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2021/04/07/amazonia-produz-so-02-para-mercado-de-us-200-bi.ghtml
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-63995033
https://exame.com/colunistas/ideias-renovaveis/a-producao-de-alimentos-compativeis-com-a-floresta-inspira-novos-negocios-na-amazonia/
https://umsoplaneta.globo.com/opiniao/colunas-e-blogs/alexandre-mansur/post/2022/12/qual-bioeconomia-e-solucao-para-a-amazonia.ghtml
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2021/04/26/area-desmatada-de-72-milhoes-de-hectares-na-amazonia-esta-em-processo-de-regeneracao.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2023/01/destino-de-107-mil-imoveis-cancelados-em-acao-contra-grilagem-e-desconhecido-no-para.shtml
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IMPACTO3. MIDIÁTICO

BBC Valor EconômicoFolha de São PauloExame Um Só PlanetaJornal nacional

DIVULGAÇÃO DOS PROJETOS DO MUNDO QUE QUEREMOS NOS PRINCIPAIS VEÍCULOS DE IMPRENSA DO BRASIL

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2021/04/07/amazonia-produz-so-02-para-mercado-de-us-200-bi.ghtml
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-63995033
https://exame.com/colunistas/ideias-renovaveis/a-producao-de-alimentos-compativeis-com-a-floresta-inspira-novos-negocios-na-amazonia/
https://umsoplaneta.globo.com/opiniao/colunas-e-blogs/alexandre-mansur/post/2022/12/qual-bioeconomia-e-solucao-para-a-amazonia.ghtml
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2021/04/26/area-desmatada-de-72-milhoes-de-hectares-na-amazonia-esta-em-processo-de-regeneracao.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2023/01/destino-de-107-mil-imoveis-cancelados-em-acao-contra-grilagem-e-desconhecido-no-para.shtml
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IMPACTO3. MIDIÁTICO

BBC Valor EconômicoFolha de São PauloExame Um Só PlanetaJornal nacional

DIVULGAÇÃO DOS PROJETOS DO MUNDO QUE QUEREMOS NOS PRINCIPAIS VEÍCULOS DE IMPRENSA DO BRASIL

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2021/04/07/amazonia-produz-so-02-para-mercado-de-us-200-bi.ghtml
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-63995033
https://exame.com/colunistas/ideias-renovaveis/a-producao-de-alimentos-compativeis-com-a-floresta-inspira-novos-negocios-na-amazonia/
https://umsoplaneta.globo.com/opiniao/colunas-e-blogs/alexandre-mansur/post/2022/12/qual-bioeconomia-e-solucao-para-a-amazonia.ghtml
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2021/04/26/area-desmatada-de-72-milhoes-de-hectares-na-amazonia-esta-em-processo-de-regeneracao.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2023/01/destino-de-107-mil-imoveis-cancelados-em-acao-contra-grilagem-e-desconhecido-no-para.shtml
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IMPACTO3. TRANSFORMADOR

O RESULTADO DAS 
CAMPANHAS DO O 
MUNDO QUE QUEREMOS 
ACONTECERAM DA 
SEGUINTE FORMA

LINK

LINK

LINK

O objetivo do “Proteja 
As Árvores Gigantes” 
foi alcançado com o 
cancelamento de Cadastros 
Ambientais na Flota do 
Paru pela Secretaria do 
Meio Ambiente do Pará e 
integrantes do Amazônia 
2030 se reuniram com os 
candidatos à Presidência 
da República de 2022 com 
o intuito de desmistificar a 
Amazônia e sua relevância 
para o território e economia 
nacional

https://agenciapara.com.br/noticia/40311/secretaria-de-meio-ambiente-cancela-456-cadastros-ambientais-rurais-na-flota-do-paru
https://g1.globo.com/politica/noticia/2023/01/18/lula-diz-ter-compromisso-com-desmatamento-zero-na-amazonia-ate-2030.ghtml
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/tebet-defende-criar-secretaria-para-cuidar-da-amazonia-e-atrair-investimentos/
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